
Nós e o Mundo 
MAURA DE SENNA PEREIRA 

POEMAS ABREM O ANO 

A Editora Vertente, de São Paulo, enviou mata 
um livro precioso: “Cem Pogmas Chineses”, tradução, 

São ERAgS do CASO, que dedica 
o & “Laís, minha esposa, mulher 

ne é quase cinto, cuja graça é tão 
traduzidas do francês e nos 

m aspectos de uma cultura milenar e da aim 
do um povo para quem a poesia, Como sugere o Dra 
facio, é tão importante quanto o orado. Vamos apre 
elar alguns desses cantos-desenhos tão belos e des- 

Hosto País, Vejamos, por, exemplo, 
Pp ha “sabedoria, pois 

pe q vermelho que ár» toda esbranquiçada” 
Bastára um instante... A queda dessa flor. 

do re O nOESO áiNortS Já 6 imperador Et Tsoag 
(século XVII) escreveu este poeminha: “Que é da 

na noite fria/tu me 

domigo me mo [a resp 
a Grande Cob 

Daquelas orlentais fontes azuais passemos para 
O Ocidente é cheguemos & verde Lina de Santa Gai 
rins. De lá, Osmar Pisani, admirável posta que abriu 
deus proprios caminhos do renovação, envia “Poema 

cante e humano, dádiva de Ano 

e-angústia / que nata- 
aurora ferida.”  



Amor  


